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PARECER DO RELATOR 

Análise de REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO PARA EXERCÍCIO DE ATIVIDADE DO 
GRUPO III (ANEXO  XIII DA LEI 11.181/19), NÃO ADMITIDA PARA A VIA ESPECÍFICA, na 
R. Marzagânia, Bairro Granja de Freitas - Regional Leste, REF: SIGESP 55-047.779/22-25.  
 

MÉRITO 

O requerente apresentou proposta solicitando Autorização para Exercício de Atividade do 

Grupo III, não admitida para Via Específica, para o lote 002, quarteirão 136, zona fiscal 453, 

localizado na Rua Marzagânia, bairro Granja de Freitas - para as atividades de Comércio 

varejista de combustíveis líquidos para veículos automotores (CNAE 473180001) e de 

Comércio varejista de lubrificantes (CNAE 473260000). 

 

A Secretaria Municipal de Política Urbana – Subsecretaria de Planejamento Urbano emitiu 

em 20 de maio deste parecer ao favorável ao requerimento. 

 

O Parecer emitido apresenta as seguintes fundamentações: 

 

(1) De acordo com o anexo XIII da Lei 11.181/19, a Rua Marzagânia é classificada como 

Via Coletora de Uso Preferencialmente Residencial - VR e, portanto, não admite as 

atividades de Posto de combustíveis e Comércio de lubrificantes.  

 

(2) De acordo com o Art, 147 da Lei 11.181/19, temos a definição de “grupo III - 

atividades potencialmente causadoras de maior impacto urbanístico ou ambiental e 

que, por sua natureza, têm potencial de geração de incômodos de maior relevância, 

bem como de maior atração de veículos e pessoas”. 

 

(3) O Plano Diretor Municipal define no Art. 83 as atribuições do Compur, que “poderá 

autorizar o exercício de atividades classificadas no Grupo III do Anexo XIII desta 

Lei”.   

 

Consideração 1: A Rua Marzagânia atua como continuação de fluxo da Av. dos Andradas, 

que margeia o leito do Ribeirão Arrudas. No trecho em questão, de acordo com croqui 

apresentado pelo requerente, a distância do eixo da via à testada do terreno é pouco superior a 

5m. Contudo, existe previsão de alargamento para a via, com largura final prevista de 50m, o 

que corresponde a uma distância de 25m a partir do eixo da via à nova testada do lote. De 

acordo com os croquis apresentados no requerimento a edificação proposta ocupa parte dessa 

área.  

 

Consideração 2: O projeto apresentado para solicitar a autorização de atividade de Grupo III 

indica que 70% (2.146,90m²) do lote, com área total de 3.067,00m², deverá corresponder a 

área permeável em terreno natural, conforme solicitado por lei. O referido lote possui 

931,72m² de APP hídrica, referente ao Ribeirão Arrudas, e 412,77m² de área non aedificandi. 

 

Em vista do exposto, qualquer nova edificação autorizada nesse espaço é passível de 

indenização quando da implantação do alargamento da via, ademais, a existência no terreno 

de APP hídrica (Ribeirão Arrudas), apesar de medidas mitigadoras sugeridas, apresenta a 



Conselho Municipal de Política Urbana - COMPUR 

2 
 

possibilidade de risco de contaminação em caso de acidente, inerente às atividades propostas. 

Logo, não foi identificado interesse público que justifique a autorização para exercício dessas 

atividades do grupo III, Comércio varejista de combustíveis líquidos para veículos 

automotores (CNAE 473180001) e de Comércio varejista de lubrificantes (CNAE 

473260000), não admitidas para a via específica, no referido lote.  

VOTO 

Com base na análise dos documentos disponibilizados e da legislação pertinente, sou 

CONTRÁRIO, smj, a autorização para exercício dessas atividades do grupo III, Comércio 

varejista de combustíveis líquidos para veículos automotores (CNAE 473180001) e de 

Comércio varejista de lubrificantes (CNAE 473260000), não admitidas para a via específica, 

no referido lote na R. Marzagânia, Bairro Granja de Freitas - Regional Leste.   

 

Belo Horizonte, 24 de maio de 2022 

 

 

______________________________________ 

Marcelo Franco Porto 

Conselheiro Titular 

Representante do Setor Técnico - UFMG 
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